
 

 

UMA PROPOSTA PEDAGÓGICA NA PERSPECTIVA DA 

DECOLONIALIDADE  

UNA PROPUESTA PEDAGÓGICA DESDE LA PERSPECTIVA DE LA 

DECOLONIALIDAD 

João Alberto Steffen Munsberg (Universidade La Salle); Gilberto Ferreira da Silva (Universidade La 

Salle); Otávio Nogueira Balzano (Universidade Federal Do Ceará) 

 
Resumo: Este artigo tem como objetivo analisar a proposta pedagógica do Ensino Médio Politécnico, 
implantada no Rio Grande do Sul em 2011, na perspectiva da educação intercultural decolonizadora. A 
produção dos dados ocorreu em 2014, mediante aplicação de questionário a 658 estudantes e 30 
professores coordenadores do Seminário Integrado, em 30 escolas públicas estaduais de ensino médio, 
uma de cada cidade-sede de Coordenadoria Regional de Educação da Seduc-RS. Na análise dos dados 
e discussão dos resultados utilizaram-se a técnica de análise temática de Gibbs e a análise discursiva 
bakhtiniana. Como ancoragem teórica, pressupostos de Catherine Walsh e Vera Candau, com ênfase na 
interculturalidade, alicerçaram a pesquisa. Prospectando significações e sentidos nos discursos das 
quatro instâncias educacionais analisadas – regulatória, discente, docente e teórica –, constatou-se que: 
a proposta pedagógica do Ensino Médio Politécnico tem foco no protagonismo juvenil; o protagonismo 
juvenil oportuniza a preparação para a intervenção na realidade; a atuação crítica na sociedade 
transforma a realidade; protagonismo e intervenção na realidade são pressupostos da interculturalidade; 
a interculturalidade constitui-se em estratégia para a decolonialidade. Confirma-se, pois, que a proposta 
pedagógica do Ensino Médio Politécnico tem potencial para ser implementada na perspectiva da 
educação intercultural decolonizadora em contexto brasileiro.   
Palavras-chave: Ensino médio politécnico. Proposta pedagógica. Educação intercultural. 
Decolonialidade. 
 
Resumen: Este artículo tiene como objetivo analizar la propuesta pedagógica de la Escuela Secundaria 
Politécnica, implementada en Rio Grande do Sul en 2011, en la perspectiva de la educación intercultural 
descolonizadora. La producción de los datos se llevó a cabo en 2014, mediante la aplicación de un 
cuestionario a 658 estudiantes y 30 profesores coordinadores del Seminario Integrado, en 30 colegios 
públicos estatales, uno de cada ciudad sede de la Coordinación Regional de Educación de Seduc-RS. En 
el tratamiento de los datos y discusión de los resultados, la técnica de análisis temático de Gibbs se 
combinó con el análisis discursivo bakhtiniano. Las cuatro instancias educativas analizadas - regulatoria, 
estudiantil, docente y teórica - hacen referencia a la propuesta pedagógica de la Escuela Secundaria 
Politécnica con enfoque en el protagonismo juvenil; la apuesta de que se promueve la preparación para 
la intervención en la realidad; el protagonismo y la intervención en la realidad son presupuestos de la 
interculturalidad, revelando el potencial de la propuesta para ser implementada en la perspectiva 
descolonizadora en el contexto brasileño. 
Palabras clave: Escuela secundaria politécnica. Propuesta pedagógica. Educación intercultural. 
Decolonialidad. 

 

1 INTRODUÇÃO  

A área das ciências humanas, notadamente o campo da educação, passa por constantes 

confrontos teóricos e metodológicos, cujos embates se agudizam à medida que a circulação de 



 

 

ideias se intensifica, ocorrendo rupturas e rompimento de fronteiras. Nesse sentido, para além 

da racionalidade moderna-colonial-antropocêntrica hegemônica, o momento atual no Brasil 

requer “olhares outros”. 

 É na perspectiva de um olhar outro – perspectiva da decolonialidade1– que a investigação 

foi pensada e traçada, analisando a proposta pedagógica do Ensino Médio Politécnico como 

estratégia educacional outra – não mais uma reforma educacional. Não se trata de pretender 

construir um novo documento, mas sim pensar a potencialidade dessa proposta como 

decolonizadora.  Nesse sentido, este estudo tem como objetivo analisar a proposta pedagógica 

do Ensino Médio Politécnico na perspectiva da educação intercultural decolonizadora.  

Este trabalho se constitui num recorte da investigação que analisou a implantação da 

proposta pedagógica do Ensino Médio Politécnico no Rio Grande do Sul, a qual vigorou de 

2011 a 2014. O levantamento de dados foi realizado em 30 escolas, uma de cada cidade-sede 

de Coordenadoria Regional de Educação (CRE) da Secretaria de Educação do Rio Grande do 

Sul (Seduc-RS). Foram aplicados questionários com questões fechadas e uma aberta a 658 

estudantes concluintes do ensino médio em 2014 e a 30 professores coordenadores do 

Seminário Integrado, um de cada escola. A questão aberta solicitava o relato de uma atividade 

que tenha contribuído, ou não, para a formação do estudante (MUNSBERG, 2015).   

Para análise dos dados da pesquisa, em toda sua amplitude, foram realizadas: a) análise 

documental, utilizando-se principalmente o documento-base “Proposta Pedagógica para o 

Ensino Médio Politécnico e Educação Profissional Integrada ao Ensino Médio” (RIO 

GRANDE DO SUL, 2011); e b) análise dos relatos de estudantes e de professores, coletados 

por meio de questionário, com utilização da Técnica de Análise de Temática (TAT) proposta 

por Gibbs (2009) e Análise Discursiva Bakhtiniana (ADB), de Bakhtin (2003; 2011).  

Num primeiro movimento, procedeu-se à análise dos discursos segundo a TAT. Esta 

técnica constitui-se num método interpretativo, que permite organizar e interpretar os dados de 

forma sintética e confiável. Definiram-se três códigos analíticos: protagonismo juvenil, 

intervenção na realidade e interculturalidade. Estes códigos serviram de referência para a 

escolha dos enunciados de cada instância – regulatória, discente, docente e teórica – que foram 

                                                            
1 A opção pelo uso do termo “decolonialidade” e derivações busca preservar o sentido original cunhado nas línguas espanhola 
e inglesa e que compreende o pensamento, giro, prática ou inflexão coloniais. A decolonialidade expressa uma subversão mais 
ampla, não somente política, mas também “[...] todas as relações de poder implicadas na cultura, no conhecimento, na educação, 
nas mentalidades e na organização socioeconômica.” (MOTA NETO, 2015, p. 16). 
 



 

 

analisados conforme a ADB. Ingressa-se, assim, no segundo movimento da análise dos 

discursos, agora na perspectiva bakhtiniana, segundo a qual as instâncias educacionais situam-

se no campo da análise discursiva dialógica, conversando com intensa interatividade. Uma 

leitura primeira dos documentos e dados coletados possibilitou a definição e seleção dos 

interlocutores de cada instância educacional, quais sejam: a regulatória, discente, docente e 

teórica preconizadas pela ADB. 

O princípio dialógico, na visão bakhtiniana, ocupa centralidade no processo analítico. 

Para tanto, o dispositivo analítico construído para a análise discursiva bakhtiniana compõe-se 

das seguintes etapas: 1ª) Identificação e seleção dos enunciados – com base nas categorias 

analíticas (unidades temáticas) identificadas segundo a TAT, foram selecionados os enunciados 

correspondentes a cada instância; 2ª) Leitura exaustiva dos enunciados – mediante leitura 

aprofundada, foram identificados elementos linguísticos passíveis de análise: léxico, sintaxe, 

estilo, construção composicional, unidade temática, relação com o falante, relação com outros 

participantes e conclusibilidade; 3ª) Articulação entre material linguístico e objeto de pesquisa 

– estabelecimento de relações entre o material linguístico identificado, os conceitos referenciais 

bakhtinianos, os problemas e os objetivos de pesquisa; 4ª) Identificação do contexto extraverbal 

e sua articulação com os elementos linguísticos – estabelecimento de relações entre elementos 

linguísticos e do contexto extraverbal, propiciando a descrição da realidade sócio-histórica; e 

5ª) Análise dos enunciados – trata-se da análise e discussão dos resultados, articulando 

elementos linguísticos, contexto extraverbal, conceitos bakhtinianos, problemas e objetivos da 

pesquisa (MUNSBERG, 2020). 

 

2 APORTE TEÓRICO: DECOLONIALIDADE 

A fundamentação teórica na perspectiva da decolonialidade sustenta o posicionamento 

geoepistêmico da investigação, isto é, pensar desde onde se vive, questionando a 

modernidade/colonialidade. A colonialidade constitui-se no lado obscuro da modernidade, 

sendo expressa em tripla dimensão: a) colonialidade do saber (conhecimento, marginalizando 

sistemas de conhecimento diferentes); b) colonialidade do ser (subjetividades, inferiorizando 

os diferentes, os “outros”); e c) colonialidade do poder (político e econômico, hierarquizando 

grupos humanos e lugares). Já a decolonialidade configura-se como resposta a esse aparato de 

dominação sobre povos subalternizados.  



 

 

Em efeito, o processo analítico assentado no dialogismo articula-se com os conceitos 

basilares de Walsh (2005; 2010) – especialmente no que diz respeito às interações humanas 

(experiências interculturais) observáveis na perspectiva da educação intercultural 

decolonizadora – e de Candau (2016). Assim, aposta-se em ações e práticas que contribuam 

para a decolonização do saber, do ser e do poder, tendo a interculturalidade como estratégia, 

aqui entendida como um projeto e processo contínuo por construir. O conceito inscrito no 

projeto decolonial ganha importância com os estudos de Catherine Walsh. A pesquisadora 

entende interculturalidade como a possibilidade de diálogo entre as culturas, pensada na 

perspectiva crítica “[...] como proyecto político-social-epistémico-ético y como pedagogia 

decolonial [...]” (WALSH, 2010, p. 76). E mais: “[...] la interculturalidad es práctica política y 

contrarrespuesta a la geopolítica hegemónica del conocimiento; es herramienta, estrategia y 

manifestación de una manera ‘otra’ de pensar y actuar.” (WALSH, 2005, p. 47).  

É com base nesses pressupostos teóricos que se desenvolve a análise temática e discursiva 

em cada instância educacional, o que é apresentado a seguir, de forma abreviada, em função do 

espaço disponível. 

 

3 ANÁLISE DA PESQUISA 

A estrutura organizativa da dialogia dos enunciados compreende o entrecruzamento dos 

três códigos analíticos – protagonismo juvenil, intervenção na realidade e interculturalidade –, 

estabelecidos a partir da TAT, nas quatro instâncias educacionais, a saber: regulatória, discente, 

docente e teórica.  

 A instância regulatória corresponde à Secretaria de Estado da Educação do Rio Grande 

do Sul – SEDUC-RS, utilizando-se a “Proposta Pedagógica para o Ensino Médio Politécnico e 

Educação Profissional Integrada ao Ensino Médio – 2011-2014” como fonte de enunciado(s). 

Trata-se, na visão dos idealizadores da proposta, de um outro fazer educativo, com ênfase no 

trabalho como princípio educativo, na pesquisa como princípio pedagógico, na politecnia como 

princípio organizador da proposta, na contextualização como fenômeno histórico e no 

conhecimento como processo histórico permanente de transformação da realidade. 

A instância discente abarca enunciados extraídos de relatos de estudantes – questão aberta 

do questionário – acerca de uma situação de aprendizagem. Trabalho, ciência, tecnologia e 

cultura são dimensões da formação humana, complementada com o reconhecimento dos 



 

 

saberes advindos de práticas sociais como ponto de partida para a produção do conhecimento 

científico. A análise dos relatos parece indicar que maior participação dos estudantes no 

processo educativo corresponde a resultados mais significativos, com menores índices de 

evasão e reprovação e melhor desempenho escolar. 

A instância docente compreende enunciados retirados dos relatos de professores 

orientadores do Seminário Integrado, espaço integrador das disciplinas e articulador e 

problematizador do currículo, pensado para consolidar a análise interdisciplinar e 

contextualizada do currículo. A análise dos relatos com base na Técnica de Análise Temática 

de Gibbs (TAT) resultou nos seguintes códigos analíticos e respectivas quantidades de citações: 

protagonismo (21) e, conjuntamente, interculturalidade e intervenção na realidade (27). Estes 

códigos compreendem duas categorias muito evidenciadas: ações para formação humana (17) 

e ações para preparação para o trabalho (16).  

A instância teórica, que embasou a pesquisa sobre a potencialidade da proposta 

pedagógica do Ensino Médio Politécnico na perspectiva decolonial, compreende conceitos e/ou 

pressupostos teóricos de pensadores latino-americanos, notadamente integrantes do Grupo 

Modernidade/Colonialidade (GM/C), com ênfase na interculturalidade. Nesse campo 

investigativo ganha relevância o pensamento e as concepções de Catherine Walsh sobre 

decolonialidade e interculturalidade.  

O código analítico “protagonismo juvenil” ocupa centralidade na proposta pedagógica do 

Ensino Médio Politécnico, isto é, na instância regulatória. Esta propõe uma educação em que o 

estudante encontre, na escola, um espaço de acolhimento para suas demandas, sendo 

protagonista no processo de aprendizagem. Relatos de estudantes (instância discente) e de 

professores responsáveis pelo Seminário Integrado (instância docente) confirmam a relevância 

do protagonismo no processo educativo. A participação em projetos de iniciativa dos estudantes 

é destacada por ambas as instâncias. Do ponto de vista dos especialistas (instância teórica), o 

protagonismo é percebido no contexto da interculturalidade e da decolonização do saber. 

Interculturalizar e decolonizar implica ações para mudar a realidade. 

O segundo código analítico, “intervenção na realidade”, dialoga com protagonismo, pois 

requer ação. A instância regulatória preconiza a pesquisa como princípio pedagógico. Nesse 

sentido, a análise dos relatos de estudantes e de professores permite pensar que a pesquisa 

socioantropológica propicia, ao estudante, a compreensão da realidade. Corroborando com tal 

propósito, os projetos interdisciplinares desenvolvidos por estudantes (instância discente), sob 



 

 

a mediação de professores (instância docente), resultam em práticas formativas e ações político-

cidadãs em prol da comunidade local. De outra parte, estudos de pensadores decoloniais 

(instância teórica) defendem a necessidade de ações concretas em todos os campos para 

transformar a realidade. 

Já o código analítico “interculturalidade” emerge articulado com os demais, uma vez que 

interculturalizar implica conhecer e compreender a realidade, para intervir nela e transformá-

la. Vários princípios da proposta do Ensino Médio Politécnico (instância regulatória) – 

especialmente contextualização como fenômeno histórico e conhecimento como processo 

histórico permanente de transformação da realidade –, inscrevem-se nessa direção. E tudo isso 

é ratificado pelas instâncias discente e docente, visto que muitos anseios juvenis presentes nos 

relatos encontram eco nos propósitos formativos e nos projetos pedagógicos realizados. 

Selando a questão, os pensadores decoloniais (instância teórica) clamam por ações efetivas no 

campo educacional, o que requer mudança de atitude e de postura dos professores-

pesquisadores em relação ao papel da academia, ultrapassando barreiras epistêmicas.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo em mira o objetivo deste estudo – analisar a proposta pedagógica do Ensino Médio 

Politécnico na perspectiva da educação intercultural decolonizadora –, construiu-se este recorte 

da pesquisa de doutorado sobre a temática. Com apoio teórico em pensadores latino-americanos 

e metodológico em Gibbs e Bakhtin, a reflexão focou-se nos códigos analíticos protagonismo 

juvenil, intervenção na realidade e interculturalidade, buscando articulações entre enunciados 

das quatro instâncias definidas – regulatória, discente, docente e teórica. 

Uma proposta pedagógica decolonizadora constrói outros modos de pensar, regatando 

elementos não amparados pela racionalidade moderna/colonial/ocidental hegemônica, fundada 

na pretensa universalidade e em verdades absolutas que contaminam os projetos e as ditas 

reformas educacionais no Brasil.  Em síntese, a educação intercultural decolonizadora implica 

decolonizar os conhecimentos (o saber), as subjetividades (o ser) e a história (o poder), 

constituindo-se, efetivamente, num modo “outro” de educar. 

O estudo permite concluir que: a) a proposta pedagógica do Ensino Médio Politécnico 

apresenta potencial na perspectiva da educação intercultural decolonizadora; b) o protagonismo 

juvenil assume centralidade na proposta pedagógica e é percebido em enunciados das quatro 



 

 

instâncias; c) há inter-relação entre protagonismo juvenil e educação intercultural 

decolonizadora via atuação para transformação da realidade; e d) a interculturalidade constitui-

se em estratégia fundamental para a decolonização da educação. 

 Entende-se que muito de uma possível e necessária mudança depende da atuação docente 

no espaço escolar, especialmente a sala de aula. Eis aí outro desafio em pauta: formação docente 

para a decolonização. Nesse cenário, vislumbra-se no horizonte o papel da academia na 

formação docente – formar para construir, não para reproduzir – e na proposição de currículos 

interculturais, isto é, sob olhares outros e abordagens outras, com conteúdo, procedimentos, 

atitudes, posturas e relações que privilegiem o protagonismo do estudante, mirando a formação 

para intervenção transformadora da realidade.  
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